
Observe os astros com meios simples
Existe a ideia corrente de que é necessário ter um enorme telescópio e grandes conhecimentos para conhecer o céu. Ou para fazer, com gosto e satisfação, algumas observações astronómicas, imaginado-se que estas estão fora do alcance do comum dos mortais. Este falso pressuposto leva muitas pessoas a desistir de uma actividade fascinante onde os procedimentos básicos se aprendem no meio do entusiasmo, quase sem se dar por isso. Mesmo com equipamento simples, ou até sem ele, há imensas observações possíveis. 

Observações a olho nu (sem instrumentos de óptica)

É pelas observações a olho nu que devemos começar, pois um binóculo ou um telescópio serão praticamente inúteis se o observador não conhecer o céu: é preciso saber in​terpretar os sucessivos aspectos do céu, em datas e horas diferentes. E saber para onde apontar os instrumentos de observação.
Conhecer o céu não é difícil e tem de ser feito a olho nu. Apenas é pre​ciso começar e "praticar com alguma regularidade". Serão também úteis alguns livros que funcionem como guias. Veja alguns exemplos do que pode fazer a olho nu:
Localizar e identificar as constelações no céu.

Identificar as estrelas mais brilhantes, pelos seus nomes.

Distinguir os céus típicos das diferentes estações do ano. Orientação pelas estrelas.

Reconhecer ainda melhor as cores das estrelas. 
Distinguir entre estrelas e planetas. 
Verificar o movimento aparente da Lua e dos planetas Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter e Saturno em relação às constelações.

Observar chuvas de meteoros e localizar proximadamente o seu radiante. 
Observar a Via Láctea (se a poluição luminosa for muito baixa). 
Medir das distâncias angulares en​tre estrelas, ou entre estrelas e planetas.
E com binóculos?
Um binóculo vulgar significa um grande progresso relativamente à vista desarmada: capta 50 vezes mais luz do que os nossos olhos! Através do binóculo, as estrelas aparecem muito mais brilhantes. E imensas estrelas invisíveis a olho nu vão revelar-se aos olhos do observador. 
As observações melhoram muito em possibilidades e em conforto fixando o binóculo a um tripé fotográfico: há acessórios específicos para isso. Os binóculos mais convenientes para estas observações são os 7x50, onde o primeiro número antes do "x, representa a amplificação e o segundo número indica o diânetro das lentes objectivas em milímetros (e também os 10x50). Entre as observações possíveis estão as seguintes:

Observar e reconhecer os principais "mares" da Lua.
Observar as maiores crateras lunares.
Observar o disco de Júpiter. 
Acompanhar o movimento de translação de quatro das luas de Júpiter. 
Reconhecer as cores das principais estrelas.
Observar de algumas estrelas duplas. 

Observar muitas estrelas invisíveis a olho nu.
Observar enxames de estrelas abertos e globulares. 
Observar diversas nebulosas. 
Observar algumas galáxias. 
Explorar a faixa da Via Láctea, que se revela uma imensidão de estrelas. 
Num local com pouca poluição luminosa, através de um binóculo, um observador atento poderá ver magníficos campos de estrelas, enxames de estrelas, algumas galáxias e até diversas nebulosas. A capacidade para discernir estes objectos ténues aumenta  muito com o treino. Para aproveitar a sensibilidade visual dos nossos olhos é preciso aguardar a adaptação dos olhos do observador à escuridão (pelo menos 15 min). Este cuidado dispensa-se no caso da Lua e dos planetas brilhantes. 
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